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Resumo 
Entende-se a cria�vidade como produto da interação entre 
ambiente, ap�dão e processo que envolve a produção de algo 
original e ú�l em dado contexto social. Dentre as possíveis 
expressões cria�vas, as artes se destacam, sendo encontradas 
diversas propostas de intervenção nessa área. Nesse contexto, a 
pesquisa revisou estudos cien�ficos que inves�garam relações 
entre intervenções ar�s�cas e cria�vidade. Foram selecionados 
ar�gos da base de dados eletrônica Periódicos CAPES e Taylor & 
Francis, em um total de 42. A análise indicou que a maior parte dos 
estudos foi produzida por pesquisadores da Europa e concentrou-
se nas áreas de Educação e Psicologia. Em relação ao método, 
houve a predominância de metodologia qualita�va (30%) e 
quan�ta�va (25%). As áreas ar�s�cas mais inves�gadas foram 
Artes Visuais e Artes Performá�cas sendo, as entrevistas, os 
procedimentos mais u�lizados para avaliar a cria�vidade. Mais 
estudos são necessários para evidenciar a relação entre 
intervenções ar�s�cas e cria�vidade. 
Palavras-chave: cria�vidade; artes; entrevistas; intervenções. 

Abstract 
Crea�vity is seen as the result of the interac�on between the 
environment, ap�tude, and a process involving originality and 
u�lity in a social context. The arts can serve as therapeu�c tools to 
achieve socially relevant goals. This study aimed to analyze the 
characteris�cs of research on the rela�onship between ar�s�c 
interven�ons and crea�vity up to 2023. A total of 42 ar�cles from 
CAPES Journals and Taylor & Francis were reviewed. Most studies 
were conducted by European researchers, with a focus on 
Educa�on and Psychology. About 30% of the studies used 
qualita�ve methods, while 25% used quan�ta�ve approaches. The 
most explored ar�s�c areas were Visual and Performing Arts. 
Interviews were the primary method used to assess crea�vity. The 
study highlights the need for more quan�ta�ve research to beter 
understand the connec�on between ar�s�c interven�ons and 
crea�vity. 
Keywords: crea�vity; arts; interviews; interven�ons.

 

Introdução 

A cria�vidade pode ser compreendida como produto da interação entre ambiente, ap�dão 

e processo, o qual resulta em um produto original e ú�l em dado contexto social (Tromp, 2023). Dado 

o reconhecimento da cria�vidade como uma das habilidades essenciais do século XXI (Kupers et al., 

2019), o reconhecimento de que processos cria�vos são relevantes para diversos contextos 
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educacionais, organizacionais e sociais se ampliou (Broekhoven, 2023; Grey & Morris, 2022; 

Mohammed et al., 2023). 

Consequentemente, um aumento do número de pesquisas sobre o tema nas úl�mas décadas 

pode ser notado (Runco et al., 2023), de modo que talvez a cria�vidade nunca tenha sido tão valorizada 

quanto na atualidade, recebendo inves�mento crescente e esforços voltados ao seu aprimoramento 

(Green et al., 2023). Essa crença se baseia na percepção de que o potencial cria�vo está presente em 

todas as pessoas, podendo emergir desde que não seja inibido ou bloqueado, e que se reforcem as 

funções envolvidas (Nakano, 2011).  

Nesse cenário, diversas propostas visando nutrir e es�mular a cria�vidade são encontradas 

na literatura cien�fica (Alves-Oliveira et al., 2021), sendo importante ressaltar que os resultados se 

limitam ao domínio específico focado no programa de treinamento (Baer, 2024). Os resultados, de 

modo geral, têm demonstrado que tais programas trazem como obje�vos o despertar das habilidades 

e do potencial cria�vo, mas, também, a apresentação de recursos que auxiliam seu melhor 

aproveitamento perante o uso de técnicas de resolução cria�va de problemas e a tomada de 

consciência sobre os fatores que podem inibir sua expressão (Nakano, 2011). Dentre elas, importante 

parte consiste em intervenções ar�s�cas, de modo a inves�gar as relações entre artes e cria�vidade 

(Paik, 2013; Sawyer, 2020).  

Intervenções ar�s�cas são concebidas como programas de intervenção que u�lizam recursos 

das artes para a�ngir obje�vos clínicos e socialmente relevantes em múl�plos contextos (Noice & 

Noice, 2021; Rajesh et al., 2023). Dentre os desfechos que são esperados com tais ações, destaca-se a 

melhoria dos níveis de bem-estar dos par�cipantes (Cli� et al., 2024), redução dos níveis de sofrimento 

psicológico (Romano et al., 2024) e melhora de quadros neurodegenera�vos, como demência (Kaplan 

& Glazner, 2023), entre outras variáveis. 

No contexto educacional, há dados que sustentam e apontam para a relevância de 

intervenções ar�s�cas neste cenário. Evidências sugerem que a par�cipação em clubes de artes (e.g. 

espaço de leitura de poesias) pode estar posi�vamente correlacionada com altos índices de 

cria�vidade de estudantes de graduação em artes (Coter et al., 2015). Outros dados apontam que 

a�vidades ar�s�cas podem favorecer a imaginação e cria�vidade de pessoas com altas 

habilidades/superdotação (AH/SD) (Machado & Stoltz, 2017).  

A relação de cria�vidade com arte pode ser verificada em diferentes estudos. O maior deles 

foi conduzido por Cohen (2005), visando inves�gar o impacto de programas ar�s�cos e culturais em 

adultos mais velhos. Os resultados do grupo critério, composto por 180 idosos, que par�ciparam de 

a�vidades cria�vas e ar�s�cas durante 35 semanas indicou, comparado com o grupo controle, melhor 

saúde um ano após o início das a�vidades, menor uso de medicamentos, menor índices de depressão 
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e solidão e aumento do engajamento social. Por meio desse estudo podemos confirmar os efeitos 

posi�vos da par�cipação em programa de artes, por exemplo dança, música, poesia, teatro, arte, 

desenho, pintura, contação de história, os quais podem trazer uma ampla gama de bene�cios 

terapêu�cos para a saúde �sica e mental (Flood & Phillips, 2007).  

Outro estudo visou comparar estudantes de matemá�ca e biologia com graduandos de 

música e artes visuais, sendo que os resultados indicaram que os úl�mos apresentaram maiores níveis 

de cria�vidade (Ozga & Kudo, 2021). Um estudo mais recente apontou que pessoas que par�cipam de 

projetos educa�vos que envolvem música, dança, drama, filme, fotografia, literatura, artes visuais, 

contação e publicação de histórias, podem apresentar maior nível de cria�vidade ao final do projeto, 

quando comparadas com pessoas envolvidas em outros programas educa�vos sem recursos ar�s�cos 

(Briguglio et al., 2022). 

Apesar dos achados cien�ficos relevantes sobre as relações entre artes e cria�vidade (Benear 

et al., 2019), crí�cas a programas educacionais ar�s�cos são regularmente encontradas, afirmando 

que supostamente, tais programas não favorecerem comportamentos úteis ao “mundo real” (Koga & 

Ragni, 2020; Miller, 2023). Esse �po de concepção equivocada se mostra prejudicial à área, visto que 

pode reduzir incen�vos polí�cos e sociais a projetos ar�s�cos e, assim, desfavorecer a iden�ficação e 

desenvolvimento de novos talentos ar�s�cos (Paik et al., 2021; Tordjman et al., 2021). 

Dadas as possíveis contribuições ar�s�cas originais para a cultura, sociedade e ao indivíduo 

(Welch et al., 2020), somadas à relevância de fatores contextuais para a expressão do potencial cria�vo 

(Sternberg, 2023), a presente revisão sistemá�ca buscou compreender as principais caracterís�cas e 

lacunas de estudos cien�ficos nacionais e internacionais que inves�garam relações entre intervenções 

ar�s�cas e cria�vidade até o ano de 2023. 

Método 

Para a�ngir o obje�vo proposto, optou-se por u�lizar uma metodologia de revisão 

sistemá�ca de literatura. Esse �po de revisão consiste em uma síntese das evidências disponíveis sobre 

determinado assunto (Oliveira-Cardoso et al., 2022). Para aumentar a qualidade metodológica do 

presente estudo, u�lizou-se as diretrizes da Declaração PRISMA proposta por Page et al. (2021). 

Inicialmente, foram selecionados ar�gos da base de dados eletrônica Periódicos CAPES (que 

agrupa bases como PsycInfo, PUBMed e Wiley Library) e a base da editora Taylor & Francis Online, 

dada a sua relevância. Apenas ar�gos revisados por pares e de acesso aberto foram incluídos na 

presente revisão devido à grande quan�dade de pesquisas disponíveis na área de cria�vidade (Runco 

et al., 2023). 

Para realizar as buscas, u�lizou-se os seguintes descritores: “intervenções ar�s�cas” AND 

“cria�vidade”, “intervenções baseadas em artes” AND “cria�vidade”, “artes” AND “intervenções” AND 
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“cria�vidade”, e os respec�vos descritores em inglês. Para tornar a extração de ar�gos mais precisa, 

os termos “cria�vidade” e “creativity” deveriam constar no “assunto” ou “resumo” dos textos. A fase 

de extração das referências ocorreu em 19 de novembro 2023 com o apoio do software Mendeley, no 

qual os arquivos foram organizados e, as duplicatas, automa�camente removidas. 

Na sequência, ocorreu a triagem dos ar�gos. Nesta fase, foram lidos os �tulos e resumos. Os 

critérios de inclusão foram: ar�gos em inglês e/ou português que abordam relações entre 

intervenções ar�s�cas e conceitos relacionados à cria�vidade. Os critérios de exclusão foram: ar�gos 

que abordaram somente artes, intervenções ar�s�cas relacionadas com outros construtos 

psicológicos (e.g. emoções e memória), sem abordar conceitos rela�vos à cria�vidade, e apenas 

intervenções relacionadas à cria�vidade sem envolvimento de artes. Os ar�gos considerados como 

“potencialmente elegíveis” foram lidos na íntegra, juntamente com os “elegíveis”, e posteriormente 

excluídos ou incluídos na amostra final. O fluxograma do processo descrito pode ser encontrado na 

sequência. 

Desse modo, 42 ar�gos preencheram os critérios de inclusão e foram selecionados. Os dados 

foram analisados a par�r das seguintes categorias: nacionalidade dos pesquisadores, ano de 

publicação, área de pesquisa, delineamento metodológico empregado, �pos de intervenções 

ar�s�cas, conceitos rela�vos à cria�vidade, ferramentas para avaliar a cria�vidade e caracterís�cas 

dos par�cipantes. 
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Figura 1 

Fluxograma PRISMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Page et al. (2021) 

Resultados e Discussão 

Primeiramente, iden�ficou-se o país de origem dos estudos. Como pode ser observado no 

Gráfico 1, foram revisados estudos produzidos por pesquisadores de 19 países dis�ntos. O país com 

maior número de produções cien�ficas sobre relações entre intervenções ar�s�cas e cria�vidade foi 

o Reino Unido (19%), seguido dos Estados Unidos (16,7%) e Finlândia (11,9%). O Brasil aparece em 

quarto lugar.  
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Gráfico 1 

Nacionalidade dos Autores das Pesquisas  

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

Tal variedade de países e regiões do mundo está em sintonia com a revisão de literatura de 

Welch et al. (2020), em que os pesquisadores iden�ficaram 21 pesquisas sobre os bene�cios de 

a�vidades musicais ao desenvolvimento humano produzidas por 88 pesquisadores de 17 países 

dis�ntos. Tendência semelhante foi encontrada por Villarinho-Rezende et al. (2016) ao revisarem 

pesquisas sobre cria�vidade e tecnologias da informação, verificando que a maior parte das pesquisas 

foi realizada nos Estados Unidos (25,0%) e Reino Unido (19,9%). Ribeiro e Fleith (2018) também 

iden�ficaram que a nacionalidade de produção dos ar�gos sobre cria�vidade e mul�culturalismo foi 

variada, contemplando 18 países. No estudo, Estados Unidos se destaca.  

Em geral, na pesquisa aqui relatada, houve maior frequência de produções europeias sobre 

o assunto (64,3%), com pouca presença de pesquisas de países da América do Sul (7,1%), Oceania 

(4,8%), África (2,4%), e Oriente Médio (2,4%). Assim, mais pesquisas nacionais, la�no-americanas, 

orientais e africanas são necessárias para entender como diferentes intervenções ar�s�cas podem 

contribuir com a cria�vidade dos par�cipantes, ao considerar seus diferentes contextos sócio-

históricos e culturais (Wechsler et al., 2022). 

Na sequência, buscou-se inves�gar a distribuição dos 42 estudos ao longo dos anos, o que 

forneceu dados sobre possíveis tendências na produção cien�fica sobre o tema. Os resultados são 

apresentados no Gráfico 2. Nele podemos iden�ficar que no período de 2018 a 2019 houve um 



Cria�vidade e intervenções ar�s�cas 

363 
 

crescimento importante em relação às pesquisas na área (35,7%), como visto no gráfico 2. Em 2020, o 

número de produções cien�ficas foi reduzido (4,8%), possivelmente em função dos efeitos da COVID-

19 (Alves Santos et al., 2020; Tateo et al., 2022). Já em 2021, o número de produções aumentou 

novamente (16,7%), com queda em 2022 (9,5%) e crescimento em 2023 (21, 4%). 

Gráfico 2 

Ano de Publicação das Pesquisas  

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

Apesar de o limite temporal não ter sido um critério para a seleção dos ar�gos, apenas 

estudos a par�r do ano 2014 foram encontrados, de modo que os 42 ar�gos foram publicados em um 

período de 10 anos (média de 4,2 ar�gos por ano). Tal resultado sustenta a afirmação de Runco et al. 

(2023) sobre o aumento das pesquisas sobre cria�vidade nas úl�mas décadas, sobretudo com 

interface com áreas ar�s�cas.  

A ampliação nas pesquisas a par�r de 2023 pode ser jus�ficada pelo fato de que, de acordo 

com Park et al. (2024), existe um movimento global recente que busca considerar a influência de 

múl�plos elementos para a determinação do bem-estar sendo, a arte, um importante fator. Ademais, 

segundo Kárpa� (2023), as artes apresentam um papel fundamental para promover a qualidade de 

vida das pessoas.  

Alinhado com esta visão, entende-se que a compreensão de que intervenções ar�s�cas 

poderiam promover desfechos favoráveis em variáveis como “bem-estar”, “saúde mental” e 

“cria�vidade” é recente (Chappell et al., 2022). Assim, com um maior número de evidências cien�ficas, 

é possível que pesquisadores tenham planejado mais pesquisas nessa direção nos úl�mos tempos 

(Lenhart et al., 2020). 

Além de iden�ficar os períodos de maior e menor frequência de publicação, também foram 

analisadas as áreas de conhecimento que inves�garam as relações entre intervenções ar�s�cas e 
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processos cria�vos, considerando-se a área do conhecimento à qual o primeiro autor do estudo 

pertence. Doze diferentes áreas foram encontradas (Tabela 1). Essa amplitude não é surpreendente, 

visto que os temas de “artes” e “cria�vidade” são conceitos de interesse comum a diferentes áreas de 

atuação (Kim & Choi, 2023).  

Tabela 1 

Áreas de Pesquisa das Produções Científicas 

Área Frequência Porcentagem 

Educação 11 26,2 

Psicologia 6 14,3 

Ciências da Saúde 5 11,9 

Artes 5 11,9 

Arquitetura 4 9,5 

Negócios 3 7,1 

Saúde Mental 2 4,8 

Arteterapia 2 4,8 

Ciências Sociais 1 2,4 

Psiquiatria 1 2,4 

Neurociências 1 2,4 

Educação Física 1 2,4 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

De acordo com a Tabela 1, as áreas mais frequentes foram Educação (26,2%), Psicologia 

(14,3%), Ciências da Saúde (11,9%) e Artes (11,9%). Esse interesse diverso pela cria�vidade também 

foi relatado por Campos et al. (2014) ao revisarem estudos sobre cria�vidade e inovação. Dentre as 15 

áreas iden�ficadas pelas autoras, a mais frequente foi a psicologia, seguida de administração e 

educação, confirmando o enfoque mul�disciplinar da cria�vidade. A mesma ordem foi verificada por 

Campos et al. (2014) ao analisarem estudos sobre cria�vidade e inovação. Na pesquisa de Trevisan e 

Schwartz (2018) sobre cria�vidade motora, a psicologia e educação também se destacam.  

Uma observação importante se refere ao fato de que a maior parte das pesquisas incluídas 

na amostra final se referem à Educação. É possível que esse resultado seja devido ao reconhecimento 

do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) e da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) sobre a importância da cria�vidade nas escolas. De acordo com o PISA (2021) a sociedade de 

forma ampla necessita dos conhecimentos em cria�vidade e inovação para melhoria de resultados e 

enfrentamento de situações desafiadoras. A nível individual, a cria�vidade é fundamental para o 
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desenvolvimento de competências e habilidades, solução problemas, melhorias no rendimento 

educacional e construção da iden�dade (PISA, 2021). Na BNCC, a cria�vidade é listada como uma das 

dez competências importantes de se- rem desenvolvida ao longo de todas as etapas e modalidades da 

educação básica (Brasil, 2017).  

 A área da Psicologia foi a segunda com maior número de pesquisas, possivelmente em 

função das contribuições Psicologia Posi�va, campo des�nado à inves�gação das potencialidades 

humanas e relações entre forças de caráter e saúde mental, por exemplo. Por sua vez, as Ciências da 

Saúde, tais como Medicina, Fisioterapia e Dança, também podem se beneficiar de intervenções de 

baixo custo e que colaborem com o alcance de bem-estar em pacientes em contextos de saúde 

(Kárpa�, 2023). A diversidade de áreas de pesquisa também pode culminar em diferentes obje�vos e 

métodos para estudar o fenômeno das intervenções ar�s�cas e cria�vidade, o que foi observado nas 

revisões sistemá�cas de Hansen et al. (2020) e Konstan�nidou (2023).  

Também buscou-se apresentar os �pos de delineamentos metodológicos empregados 

compreender relações entre intervenções ar�s�cas e processos cria�vos. Foram iden�ficados estudos 

de natureza teórica e empírica, notando-se predominância de estudos empíricos do �po qualita�vo 

(28,6% dos casos), seguido de quan�ta�vos (23,8%), método misto (9,5%) e estudo de caso (4,8%). 

Fez-se notar ainda estudos teóricos (23,8%) e de revisão sistemá�ca (9,5%).  

Essa tendência de se inves�gar a cria�vidade por meio de estudos qualita�vos, seguido por 

quan�ta�vos, também foi relatada por Oliveira et al. (2016) ao analisarem pesquisas sobre a relação 

de cria�vidade e saúde mental, bem como Roama-Alves e Nakano (2015) nas pesquisas sobre 

cria�vidade e dificuldades de aprendizagem e Fritz et al. (2022) na inves�gação de cria�vidade e 

educação empreendedora. Vale dizer que, para avaliar as relações entre intervenções ar�s�cas e 

processos cria�vos, recomenda-se a metodologia do �po quan�ta�va, com grupo-controle e, 

preferencialmente, com o emprego de instrumentos psicométricos (Riley & LaMarre, 2023). 

Em relação às a�vidades ar�s�cas, as pesquisas inves�garam intervenções com oito �pos de 

artes, tanto do domínio performá�co (ex. canto, teatro, dança…), quanto do domínio de produção 

ar�s�ca (ex. desenho, pintura, literatura, entre outras) (Olszewski-Kubilius et al., 2023). Alguns estudos 

não especificaram as modalidades ar�s�cas presentes nas intervenções (7,8%), embora essa 

informação seja importante, visto que diferentes artes podem envolver processos psicológicos 

dis�ntos (Gerge et al., 2019). 

Tabela 2 

Tipos de Artes Presentes nas Intervenções Artísticas Investigadas 

Artes Frequência Porcentagem 

Artes Visuais 27 35,1 
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Artes Performá�cas 17 22,1 

Literatura 12 15,6 

Música 11 14,3 

Artes (Geral) 6 7,8 

Artes Audiovisuais 2 2,6 

Artes Culinárias 1 1,3 

Artes Midiá�cas 1 1,3 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

A área ar�s�ca com maior frequência nas intervenções aplicadas ou discu�das foi Arte Visual 

(35, 1%), entendida como desenho, pintura, escultura e arquitetura (Drake & Winner, 2021). Na 

sequência, houve destaque às Artes Performá�cas (22,1%), em especial às danças, teatro, circo e 

mágica (Noice & Noice, 2019). A Literatura, exemplificada por a�vidades de leitura e escrita, foi a 

terceira área mais frequente (15,6%). Na sequência, houve destaque à Música (14,3%), na maior parte 

dos casos presentes em intervenções de musicoterapia (Letulê et al., 2018). As artes culinárias e 

midiá�cas foram inves�gadas apenas uma vez, o que confirma a hipótese de que são áreas ainda 

pouco estudadas cien�ficamente (Aron et al., 2019). 

Em relação aos conceitos rela�vos à “cria�vidade” inves�gados nas pesquisas, 20 conceitos 

diferentes foram analisados de acordo com suas relações com intervenções ar�s�cas, tais como “mini-

C”, “originalidade”, “pensamento divergente”, entre outros. Dentre estes, oito conceitos foram 

descritos com maior frequência. 

Tabela 3 

Conceitos de Criatividade Explorados nas Pesquisas 

Conceitos Frequência Porcentagem 

Cria�vidade 18 39,1 

Processos Cria�vos 3 6,5 

Autoeficácia Cria�va 3 6,5 

Cria�vidade Co�diana 2 4,3 

Co Cria�vidade 2 4,3 

Expressão Cria�va 2 4,3 

Capacidade Cria�va 2 4,3 

Iden�dade Cria�va 2 4,3 
Fonte: elaborado pelos autores (2026). 
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O conceito de “cria�vidade” de forma genérica foi mais frequente nos estudos (39,1%), sem 

destacar suas especificidades (Fisher et al., 2021). Na sequência, houve destaque para o conceito de 

“processos cria�vos” (6,5%) e “auto-eficácia cria�va” (n = 3, 6,5%) (Camic et al., 2018; Homayoun & 

Henriksen, 2018). Depois, a “cria�vidade co�diana” (4,3%) ((Mansfield et al., 2023), “co-cria�vidade” 

(4,3%) (Lee & Masoodian, 2022), “expressão cria�va” (4,3%) (Saraniero et al., 2014), “capacidade 

cria�va” (4,3%) (Mar�n, 2019) e “iden�dade cria�va” (4,3%) (Salomon-Gimmon et al., 2019) se 

destacaram. 

Atualmente, reconhece-se que existem domínios de cria�vidade, tais como o ar�s�co e o 

cien�fico. No que concerne a isto, ressalta-se que a ausência de definições conceituais pode dificultar 

a mensuração dos desfechos esperados nas pesquisas, o que impede a iden�ficação dos efeitos da 

intervenção em variáveis de interesse (Riley & LaMarre, 2023). 

Outros conceitos foram inves�gados, mas em frequência única (26,1%). São estes: “mini-c”, 

“Pro-C”, “Big-C” (Choi & Kaufman, 2021), “flexibilidade”, “originalidade” e “pensamento divergente” 

(Kaufman & Glaveanu, 2019), “mindset cria�vo”, “cria�vidade ar�s�ca” (Lennartsson et al., 2017), 

“cria�vidade em contexto-livre”, “cria�vidade do trabalhador” (Petrou & Vries, 2023), “inteligência 

cria�va” (Vidaci et al., 2021) e “pensamento cria�vo” (Wesołowski, 2022). 

Outro aspecto importante a ser discu�do são as ferramentas ou estratégias empregadas para 

a avaliação dos construtos rela�vos à cria�vidade. Segundo Villarinho-Rezende et al. (2009), a 

avaliação cumpre um obje�vo importante na inves�gação da obje�vidade da cria�vidade, de modo 

que diferentes possibilidades, em relação aos instrumentos e metodologias, são encontradas na 

temá�ca. Dentre os estudos avaliados, houve a u�lização de entrevistas, escalas, observação, 

ques�onários e diários. 
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Tabela 4.  

Ferramentas Recorrentes para Avaliar a Criatividade  

Ferramentas Frequência Porcentagem 

Entrevistas 11 32,4 

Escalas 3 8,8 

Observação 3 8,8 

Ques�onários 2 5,9 

Diários 2 5,9 
Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

As ferramentas mais u�lizadas foram as entrevistas (32,4%), presentes em delineamentos 

qualita�vos (Madill, 2023). De forma similar, Spadari e Nakano (2015) também verificaram que 

entrevistas foram mais u�lizadas na pesquisa sobre cria�vidade no contexto organizacional, assim 

como Nakano e Wechsler (2007) nas pesquisas sobre cria�vidade.  

Na sequência, destacaram-se as escalas (8,8%) e observações (8,8%), geralmente presentes 

em pesquisas comportamentais (Bakeman & Quera, 2023). Em menor frequência, pesquisas u�lizaram 

ques�onários (5,9%) e informações dos diários (5,9%) como meios de acesso à cria�vidade dos 

par�cipantes. 

Outras ferramentas foram u�lizadas, mas apenas uma única vez, como testes psicométricos, 

a saber Alternative Uses Test (AUT) (2,9%), The Creative Intelligence Test (CREA) (2,9%) e Torrance 

Figural Test of Creative Thinking (2,9%) com evidências psicométricas para as respec�vas u�lizações 

pretendidas (Grimm & Widamann, 2023; Lane et al., 2023). Interessantemente, apesar da u�lização 

de testes psicométricos oferecer a possibilidade de replicação da pesquisa com outras populações, o 

que possibilita compreender como diferentes intervenções ar�s�cas podem impactar amostras 

dis�ntas (Hayes & Embretson, 2023), esse �po de medida foi pouco u�lizado nas pesquisas na área 

ar�s�ca.  

A ausência de descrição de procedimentos para avaliar a cria�vidade também ocorreu e foi 

maior do que a frequência do uso de escalas, observação, ques�onários e diários. Essa situação pode 

diminuir a confiabilidade dos resultados apresentados por esses estudos (Steiner et al., 2023).  

Por úl�mo, vale apresentar as caracterís�cas gerais dos par�cipantes dos estudos incluídos 

na presente revisão sistemá�ca. A faixa etária dos par�cipantes variou da infância até a vida adulta, 

embora em alguns casos a idade específica não tenha sido descrita, sendo esta informação subs�tuída 

por “jovens” e “estudantes de graduação”, por exemplo. Além disso, ar�stas profissionais, 

pesquisadores, pessoas com condições clínicas de saúde e profissionais de saúde par�ciparam dos 

estudos. 
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Tabela 5.  

Características dos Participantes dos Estudos 

Par�cipantes Frequência Porcentagem 

Adultos 15 22,4 
Jovens 11 16,4 

Pessoas com Condições Clínicas 8 11,9 
Idosos 8 11,9 
Crianças 7 10,4 
Ar�stas Profissionais 6 9,0 

Profissionais de Saúde 4 6,0 
Estudantes de Graduação e Pós-Graduação 3 4,5 

Professores 3 4,5 
Pesquisadores 2 3,0 

Fonte: elaborado pelos autores (2026). 

As faixas etárias mais inves�gadas foram adultos (22,4%) e jovens (16,4%). Pessoas com 

condições clínicas de saúde, como por exemplo, com diagnós�cos de transtornos mentais e deficiência 

�sica, foram pesquisadas (11, 9%), juntamente com idosos (11,9%). Essas par�cularidades das 

amostras fazem sen�do em relação à proposta do presente estudo, isto é, inves�gar as “intervenções 

ar�s�cas”, cujos desfechos deveriam envolver a “cria�vidade”.  

Na revisão de pesquisas sobre cria�vidade, realizada por Nakano e Wechsler (2007), 

Wechsler e Nakano (2002) e Santeiro (2001), da relação entre cria�vidade e saúde mental (Oliveira et 

al. (2016), entre cria�vidade e mul�culturalismo (Ribeiro & Fleith, 2018), sobre cria�vidade e educação 

empreendedora (Fritz et al., 2022), nas pesquisas conduzidas na pós-graduação (Zanella & Titon, 

2005), na cria�vidade e bem-estar subje�vo (Chnaider & Nakano, 2021) e na aprendizagem cria�va 

(Chnaider et al., 2023), os adultos também compuseram a maior parte das amostras.  

Em algumas pesquisas, outras variáveis de interesse também foram objeto de avaliação e 

intervenção, como por exemplo a redução de sintomas de estresse ou aumento de qualidade de vida 

(Kaimal et al., 2017). Variáveis rela�vas à qualidade de vida e bem-estar também estão diretamente 

relacionadas com o campo de Psicologia Posi�va (van Zyl et al., 2024).  

Essa diversidade de caracterís�cas que envolvem os programas de desenvolvimento cria�vo 

na área ar�s�ca reforça a percepção de Nakano (2011) de existência de diferentes �pos de programas, 

amostras, conteúdo, modelo de cria�vidade escolhido, metodologias empregadas e condições em que 

os dados de pesquisa são ob�dos. Em comum, apresentam a crença de que a cria�vidade pode ser 

desenvolvida (De la Torre, 2008), embora sejam escassas as inves�gações voltadas à duração de seus 

efeitos e transferência dos ganhos para outras áreas (Morais & Azevedo, 2008). 
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Considerações Finais 

A presente revisão sistemá�ca buscou inves�gar as relações entre cria�vidade e intervenções 

ar�s�cas. Os achados mostraram que os estudos sobre intervenções ar�s�cas e cria�vidade tornaram-

se mais frequentes na úl�ma década, o que pode ter ocorrido em função do aumento da produção de 

evidências cien�ficas sobre intervenções com base em arte na saúde �sica e mental. Além disso, ficou 

evidente que pesquisadores de diversos países e áreas do saber inves�gam o tema, com diferentes 

amostras e delineamentos de pesquisa. Tal diversidade metodológica pode favorecer a construção do 

saber cien�fico sobre as artes e suas interseções com a cria�vidade. 

Contudo, regularmente não foram oferecidas definições teóricas precisas sobre cria�vidade. 

A baixa precisão conceitual pode dificultar a mensuração de processos psicológicos ligados à 

cria�vidade que foram alvo das intervenções ar�s�cas. Como alterna�va, recomenda-se a condução 

de novos estudos experimentais, com amostras clínicas e não-clínicas, e com o emprego de 

instrumentos psicométricos com evidências de validade e precisão, para determinar a eficácia de 

intervenções ar�s�cas para desfechos específicos relacionados à cria�vidade. 

A presente revisão sistemá�ca apresenta como limitações a u�lização de um número 

reduzido de bases para a extração de pesquisas sobre o tema e a ausência de avaliações da qualidade 

metodológica dos estudos analisados, o que deve ser contornado em futuras revisões de literatura. 

Além disso, é importante considerar os resultados com cautela devido ao fato de que a cria�vidade é 

considerada um construto de domínio específico de modo que os achados aqui somente devem ser 

compreendidos em relação à cria�vidade ar�s�ca. Por fim, espera-se que os achados apresentados e 

discu�dos colaborem para mais avanços teóricos e empíricos sobre as relações entre artes e 

cria�vidade. 
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